
Ata 06/25 - Reunião Extraordinária 
 
 

Às 18:20 da terceira segunda-feira do mês de maio, no dia 19, Amállia, 
Presidente do Conselho de Cultura de Canela, dá as pautas desta Reunião 
Extraordinária. As pautas são: destinação das Emendas Impositivas, debate sobre 
as Formações de Produção Cultural e debate sobre a Lei do Sistema Municipal de 
Cultura. Sem mais, iniciamos a presente reunião. 

 
Amállia, inicia falando sobre debates que já tivemos sobre a aplicação das 

Emendas Impositivas. Explica que conversou com Bárbara e Sabrina sobre a 
deliberação das Emendas. Questionou se, fazendo isso, os Conselheiros poderiam 
participar dos editais. Em seguida, explica que como não teremos acesso aos 
modelos e produção dos editais, poderemos sim participar.  

Temos 212.496,54 reais de emendas, onde já temos destinado à PNAB 
130.496,54 reais. As outras emendas, totalizando 82 mil reais, estão destinadas 
para auxiliar as atividades culturais do município e o Fundo de Cultura do município. 
Desses 82 mil, utilizaríamos 50 mil para complementar a PNAB. 

O valor total para destinação à editais seria 180.496,54 reais, sendo que 
90.248,27 reais, seriam destinados ao edital para Novos Produtores, e 90.248,27 
em outro edital, para Produtores já experientes. Sendo assim, os 32 mil reais 
restantes serão destinados ao Fundo de Cultura. 

 
Seguindo, o debate encaminhou-se ao edital para Novos Produtores. A ideia é 

que esse edital seja focado exclusivamente em pessoas que nunca foram 
contempladas em editais de Canela e/ou outros. 

Seguindo esse modelo, concordamos que deve haver uma busca por essas 
pessoas. A busca será feita pelos Conselheiros, focando principalmente nas 
Aldeias, Comunidades, Escolas e Trabalhadores dos Parques Temáticos do 
município.  

Ficou uma dúvida enquanto a adesão de participantes para esse edital, uma vez 
que, caso não sejam preenchidas todas as vagas, o valor é perdido. Visto isso, 
concordamos que com uma busca intensa e o comprometimento do Conselho de 
Cultura de Canela na divulgação e auxílio ao acesso para esse edital, isso não será 
um problema. 

Também pensa-se em um valor menor, com mais projetos, para esse edital. 
Assim, asseguramos a participação de um bom número de pessoas, da mesma 
forma que garantiremos a descentralização dos valores. 

Após um momento de debate, ficou acordado que faremos algumas alterações na 
divisão do valor de 180.496,54 reais. Serão 5 projetos de 10 mil reais, para novos 
produtores; e 4 projetos de 32.624,135 reais para produtores já experientes. 

Também há um valor restante da PNAB do ano passado, que será destinado à 
contratação de pareceristas para os editais comentados. 



 
Seguindo a reunião, recebemos alguns orçamentos para formações. Amállia fez 

uma breve leitura sobre as propostas, para que os Conselheiros presentes 
pudessem entender do que cada uma se trata. 

São 3 orçamentos, todos voltados à capacitação de Agentes Culturais para 
produção e execução de projetos, cada uma com ênfases distintas. 

Concordamos que as propostas serão analisadas com mais profundidade pelos 
Conselheiros e também pelo Departamento de Cultura, para que possamos discutir 
isso com mais propriedade e, a partir disso, fazer a contratação ou buscar novas 
propostas. 

 
Por fim, sobre a Lei do Sistema Municipal de Cultura, concordamos que iremos 

estudar o documento ao longo dos próximos dias, para ser a pauta principal da 
próxima Reunião Ordinária, que será no dia 05 de junho - a primeira quinta-feira útil 
do próximo mês. 

O documento em questão é bastante complexo e abrange diversas pautas da 
gestão e da organização cultural do município, portanto, precisa ser estudado com 
atenção para que possamos debater o tópico da melhor forma possível. 

 
Vistos os assuntos acima, às 19:32, encerramos a presente reunião. Abaixo, 

segue a lista de presença: 
 



 


